
 
Reunião do Grupo Gestor 

Movimento Nacional Pró Convivência Familiar e Comunitária – 08/05/2023 

 

No dia 08 de Maio de 2023 às 14:00h, por meio da Plataforma google meet, foi realizada a 

reunião mensal do Grupo Gestor do MNPCFC com os seguintes participantes: Fernanda Martins, 

Adriana Pinheiro, Claudiney Leite, Suzana Pelegrini, Débora Vigevani, Edinalva Severo, Elaine 

Lubarino, Gilcilene Almeida, Ivan Ferreira, Jane Valente, Lorenzo Delani, Maristela Cizeski, Patrick 

Reason, Perina Costa, Amparo Seibel, Raum Batista e Sérgio Marques. Da equipe Providens 

participaram Leonardo Fontes, Ana Beatriz e Eu, Maíla Lima. Fernanda e Jane iniciaram a reunião 

com um momento de poesia e reflexão e Fernanda informou que na última reunião ficou acordado 

de convidar a Laura do Instituto Pense para falar sobre a Pesquisa EL3, porém devido a outros 

compromissos, ela agendou sua presença para a reunião de junho.  Em seguida Leo apresentou 

um vídeo sobre o Movimento Nacional gravado em Belo Horizonte em novembro /2022 que será 

disponibilizado e amplamente divulgado. Ele compartilhou também as atualizações do site e as 

sugestões de melhorias e enriquecimento do conteúdo. Patrick sugeriu que os membros enviem 

documentos para o acervo, como os relatórios de avaliação do Plano nacional, links para o you tube 

e outros. Débora sugeriu publicar também as Lives já realizadas. Em seguida Sérgio falou sobre a 

agenda em Brasília que aconteceu nos dias 13 e 14 de abril cuja pauta foi apresentar o Movimento 

e fazer parcerias com as secretarias do novo governo. Houve encontro com a Coordenadora 

Nacional de convivência familiar e comunitária, com a Secretária Nacional dos Direitos da Criança 

e do Adolescente, com a conselheira representante da Sociedade Civil no Conselho Nacional de 

Assistência Social e com o Secretário nacional de assistência social André Quintão. Ele destacou o 

quanto foi positivo a reunião com o secretário André, que domina toda a política de assistência 

social, mostrou que está inteirado quanto à atualização do plano nacional, se colocou à inteira 

disposição do Movimento, entende seus objetivos e prometeu que Ana Angélica e Juliana 

continuarão contribuindo no plano nacional de convivência familiar e comunitária. Ele falou que 

existe também uma secretaria de família e cuidados que fica no Depto de assistência social e seria 

interessante, posteriormente, agendar um diálogo com eles, pois eles estão elaborando um plano 

nacional de cuidados e já existe um grupo de trabalho interministerial. Fernanda informou que 

enviará um ofício em nome do Movimento para se colocar à disposição para somar.  Débora 

informou que está contribuindo na articulação junto à Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e 

do Adolescente para resgate do recurso ora destinado à convivência familiar e comunitária, 

mas que foi desviado pelo, então secretário do CONANDA para Projetos de violência, sem 

deliberação em assembleia. A forma de tentar reverter é via CONANDA e Débora está 

acompanhando, mas Jane sugeriu que o Movimento solicite as atas deliberadas e se manifeste 

como sociedade civil diante desta situação. Fernanda iniciará a escrita de um documento e 

compartilhará com todos para construção conjunta. Em seguida Fernanda falou sobre os artigos 



 
produzidos pelos membros do GG. Ela fez contato individual com cada um para acertar alguns 

detalhes, o livro está em fase final de produção, tem 170 páginas, leva o nome do Seminário do 

Movimento Nacional Pró Convivência Familiar e Comunitária realizado em novembro 2022 cuja 

tema foi “Dialogando sobre a garantia do direito à convivência familiar e comunitária” e em breve 

será publicado. Posteriormente aconteceu uma partilha dos Grupos de trabalho: GT 1 – 

Prevenção – Raum reassumiu a gestão do grupo a pedido da Gilcilene, informou que a Providens 

está elaborando um guia com o tema prevenção e participação de todos os membros do GT e que 

está previsto realização de seminários presenciais. Mas como não há recursos para este ano, o GT 

vai articular, à medida do possível, seminários regionais sobre “trabalho comunitário e com famílias 

na prevenção” e uma série de diálogos mensais online sobre prevenção. O primeiro já está 

agendado para 26 de maio às 09h, o tema será “Desenvolvimento comunitário” e será divulgado a 

todos os interessados. GT 2 – Acolhimento familiar – Suzana informou que o GT tem se reunido 

mensalmente e vem crescendo pois, tem recebido novos membros depois da realização do 

Simpósio de Campinas. O GT está fortalecendo a divulgação das ações locais e articulando uma 

movimentação nas regiões que tem menos serviço de acolhimento familiar, principalmente na região 

norte e centro oeste. A ideia é fortalecer as regiões e o Movimento Nacional. Momentos de estudo 

e qualificação estão sendo organizados e, a princípio, será desenvolvido o tema sobre acolhimento 

regionalizado, pois é uma pauta de fortalecimento para o serviço família acolhedora.  GT 3 – 

Acolhimento institucional – Ivan informou que o GT tem se reunido regularmente uma vez ao 

mês e está planejando fazer duas reuniões em formato aberto e ampliado, como proposta de 

formação. A primeira experiência será com o tema “Acolhimento conjunto” e acontecerá no dia 15/05 

às 14h e, em junho a discussão será sobre atendimento em unidades de acolhimento institucional. 

Ele informou também que no dia 23/05, em Belo Horizonte, acontecerá o lançamento da pesquisa 

das Aldeias SOS referente à região sudeste e a divulgação já está sendo realizada. O GT está 

planejando fazer encontros relacionados a projeto político pedagógico dentre outras ações. Ivan 

informou também que a coordenação do Fórum de abrigos de Belo Horizonte está solicitando do 

Movimento Nacional, Conanda, SNAS ou Secretaria Nacional de assistência um apoio e diálogo 

sobre o caderno de orientações técnicas, para tratar em especial alguns pontos da rede de 

atendimento que vem gerando divergências em Belo Horizonte. Fernanda vai articular uma forma 

de viabilizar essa discussão com a participação do Movimento Nacional e Edinalva se disponibilizou 

para contribuir de forma presencial, caso for possível agendar para a primeira semana de junho, 

data em que ela estará em Minas Gerais. Jane informou que no dia 23/05 acontecerá também uma 

live de 10h às 12h sobre o serviço família acolhedora em Portugal, data agendada hoje com a 

equipe de Portugal. Ela sugeriu que no site do Movimento tenha um calendário/agenda em que 

todos possam incluir as atividades para facilitar a organização e acompanhamento. GT 4 – Adoção 

– Fernanda informou que Estela assumiu a coordenação, após diálogo com a Dayse que gostaria 



 
de participar também em outro GT. Ela informou que, com o empenho dos participantes o grupo vai 

eleger as prioridades de trabalho. Débora sugeriu que o tema “Adoção aberta” seja abordado no 

GT, e que pessoas que foram adotadas sejam convidadas a compor o GT para ajudar nas reflexões. 

Raum sugeriu trabalhar também o tema “Busca pelas origens” pois existe essa demanda e é preciso 

abordar. Maristela sugeriu convidar o Jesus Palácios para contribuir na discussão e também “Lior” 

e “Alessandra” que foram traficados e adotados. Por fim, Raum informou que 6, 7 e 8 de novembro 

será realizado o 1º colóquio internacional sobre família extensa no Rio de Janeiro, pediu que 

todos já reservem em suas agendas pois em breve os detalhes serão divulgados. Fernanda 

informou que tem algumas pessoas querendo se tornar membros e precisam ser avaliados. Ela 

informou os nomes e Maristela sugeriu que sejam observados os critérios para admissão de 

membros. Raum desenvolverá uma estratégia de avaliação dos candidatos junto à Fernanda 

observando as normativas do Movimento. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi finalizada e 

eu, Maíla Lima, lavrei a presente ATA a ser aprovada pelos participantes. 
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